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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
(Resolução CONSU nº 06/2007, Art. 36) 

 

DISCIPLINA 
 

 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO I – EDUCAÇÃO INFANTIL 

CÓDIGO 

 CIE560 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA ESTÁGIO TOTAL TEÓRICO ESTÁGIO TOTAL 

45 135 180 03 03 06 
 

  
 

EMENTA 
 

Discute a concepção de Estágio na Educação Infantil. Proporciona práticas educativas sob a forma de 
Estágio Supervisionado na Educação Infantil. 
 
 

OBJETIVOS 
 

1. Discutir a dimensão epistemológica da prática do estágio no curso de Pedagogia. 

2. Estabelecer relações entre a formação do professor, a Educação Infantil e o curso de Pedagogia. 

3. Articular as disciplinas do curso de Pedagogia com o Estágio de Educação Infantil. 

4. Compreender o processo de planejamento, execução e avaliação na Educação Infantil. 

5. Construir e implementar, a partir de uma reflexão teórico-prática, um Projeto de Intervenção 

para crianças de 0 a 5 anos.  

6. Experienciar sob forma de Estágio Supervisionado a regência na Educação Infantil. 

7. Socializar as experiências de Estágio Supervisionado como forma de avaliação e divulgação.  

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1 Estágio Supervisionado  
 
1.1 Estágio Supervisionado: concepção e importância legal e real nos cursos de formação de 

professores 
1.2 Etapas do Estágio Supervisionado: Observação, Co-participação, Planejamento e Regência 

 
2 Educação Infantil 
 
2.1 Princípios educativos para a Educação Infantil  
2.2 Objetivos da Educação Infantil 
2.3 O papel/perfil do educador da Educação Infantil 
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2.4 Sujeitos da Educação Infantil: perfil, saberes, relações, especificidades e possibilidades 
2.5 Currículo, planejamento e avaliação na Educação Infantil: suas dimensões discutidas e praticadas 

(crianças/famílias/docentes).  
2.6 O trabalho pedagógico com a Educação Infantil: as linguagens, a ludicidade, o cuidado e a 

rotina. 
 
3 Estágio e Pesquisa na Educação Infantil 

 
3.1 O Estágio como espaço de pesquisa do contexto da Educação Infantil 
3.2 A Escola e o Estágio Supervisionado como lócus da pesquisa em educação 
 

 

AVALIAÇÃO 
 

Será contínua, a partir da orientação, acompanhamento e avaliação, considerando o desempenho do 
aluno-estagiário nas atividades desenvolvidas em cada etapa do Estágio Supervisionado. 
Autoavaliação. 
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